GRANDE EXPEDIENTE ESPECIAL

 

Está inscrito o deputado Alexandre Postal, que homenageará o senador Pedro Simon pelos seus 50 anos de vida pública.

Suspendo a sessão por breves instantes para recebermos os nossos convidados e compormos a mesa dos trabalhos. 

(Suspende-se a sessão.)

 

O SR. PRESIDENTE GIOVANI CHERINI (PDT) – Estão reabertos os trabalhos.

Saúdo o senador da República Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, Dra. Simone Mariano da Rocha; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado, Dra. Jussara Acosta; o secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local, o ex-deputado desta Casa e amigo Cézar Busatto, neste ato representando o prefeito de Porto Alegre, Sr. José Fortunati; o proponente deste grande expediente, colega deputado Alexandre Postal; o chefe do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Rio Grande do Sul, embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; o presidente do Tribunal de Contas do Estado, conselheiro João Osório Ferreira Martins; o presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado, juiz Geraldo Anastácio Brandeburski; e o ex-ministro e ex-senador Alcides Saldanha.

Saúdo, ainda, os ex-parlamentares desta Casa: o Sr. Gleno Scherer – ex-presidente; a Sra. Terezinha Irigaray; o Sr. Manoel Maria – conselheiro da Agergs; e o Sr. Elmar Schneider; o juiz do Tribunal de Justiça Militar, Sr. Fernando Lemos; o vereador de Porto Alegre Dr. Raul; os demais vereadores aqui presentes; os dirigentes e representantes de órgãos federais, estaduais e municipais: do DEP, Sr. Ernesto Teixeira; e da Secretaria de Estado da Agricultura, Sr. João Carlos Deniz. 

Meus cumprimentos aos presidentes e representantes de entidades: da Fiergs, Sr. Ademar de Gasperi; do Sintergs, Sr. Manoel Ávila; do Conselho Estadual da Mulher, Sra. Ozana de Paula; da ARI, Sr. Ercy Torma; do Sindicato dos Contadores, Sr. Tito Viero; do Colégio Marista Rosário, irmã Genoveva Guidolin; do Procon estadual, Sra. Adriana Fagundes Burger; da Cotrijal, Sr. Nei César Mânica.

Dirijo-me, finalmente, aos familiares e amigos do senador Pedro Simon; às lideranças políticas e partidárias aqui presentes; aos representantes da imprensa; às senhoras e aos senhores. 

Concedo a palavra ao deputado Alexandre Postal.

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Saúdo o senador da República Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, Dra. Simone Mariano da Rocha; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado, Dra. Jussara Acosta; o chefe do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Rio Grande do Sul, embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; o secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local, Sr. Cézar Busatto, ex-parlamentar desta Casa, neste ato representando o prefeito de Porto Alegre, Sr. José Fortunati; o presidente do Tribunal de Contas do Estado, conselheiro João Osório Ferreira Martins; o presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado, juiz Geraldo Anastácio Brandeburski; e o ex-ministro e ex-senador Alcides Saldanha.

Saúdo os ex-parlamentares desta Casa: o Sr. Gleno Scherer – nosso ex-presidente; a Sra. Terezinha Irigaray; e o Sr. Manoel Maria; o juiz do Tribunal de Justiça Militar, Sr. Fernando Lemos; o vereador de Porto Alegre Dr. Raul, por intermédio de quem saúdo os demais vereadores presentes; os dirigentes e representantes de órgãos federais, estaduais e municipais: do DEP, o amigo Ernesto Teixeira; e da Secretaria de Estado da Agricultura, Sr. João Carlos Deniz.

Cumprimento, também, os presidentes e representantes de entidades: da Fiergs, Sr. Ademar de Gasperi; do Sintergs, Sr. Manoel Ávila; do Conselho Estadual da Mulher, Sra. Ozana de Paula; da ARI, Sr. Ercy Torma; do Sindicato dos Contadores, Sr. Tito Viero; do Colégio Marista Rosário, irmã Genoveva Guidolin; do Procon estadual, Sra. Adriana Fagundes Burger; da Cotrijal, Sr. Nei César Mânica; a presidente do PMDB Mulher, Sra. Eunice Flores; os familiares e amigos do senador Pedro Simon; as lideranças políticas e partidárias aqui presentes; o líder do PMDB, Sr. Rospide Neto; os representantes da imprensa; as senhoras e os senhores. 

Caros familiares e amigos de Pedro Simon; meu caro líder, Pedro Simon!

Tenho a honra e a responsabilidade, neste momento, de prestar a merecida homenagem desta Assembleia Legislativa ao cidadão e ao homem público Pedro Jorge Simon, nos seus 80 anos de idade e nos seus mais de 50 anos de vida política.

Esta Casa tem sido o espaço político de uma representativa parte da história do Rio Grande. Aqui fazemos história. Aqui também rememoramos e reverenciamos a nossa história. Seja em torno de um acontecimento relevante, de um fato extraordinário, ou diante de uma personalidade, como a do senador Pedro Simon, tão rica e intensa, que ela mesma é uma personagem histórica. 

Sua relevante representatividade pública e parlamentar e as qualidades que nele reconhecemos justificam este momento, justificam que o nosso homenageado volte a esta Casa, onde exerceu seu mandato de deputado estadual por tantos anos, para que possamos com ele compartilhar a nossa condição de cidadãos como também a nossa condição de agentes políticos.

Pedro Simon, o dirigente estudantil, o vereador, o deputado estadual, o governador, o ministro de Estado, o senador, o dirigente partidário, o líder. Essas são as suas qualificações institucionais, advindas dos mais diversos mandatos e atividades políticas que exerceu e exerce. Certamente, são muitas mais que essas. 

Quantas mais deveríamos também atribuir-lhe por conta das suas qualidades humanas extraordinárias? Seriam incontáveis, plenas em demonstrações de humildade, perseverança, coragem, lucidez, determinação, honestidade e de entrega total a serviço do nosso Estado e do País.

Devo confessar que tenho plena consciência da imensa e quase impossível incumbência de prestar uma homenagem justa e completa a um homem público da envergadura e da amplitude histórica de Pedro Simon. 

De tudo o que pudermos e soubermos destacar da sua rica e diversificada biografia, sempre ficará faltando algo, sempre haverá uma lacuna, pois a sua vida é fecunda e generosa. Não há como não deixarmos de evidenciar este ou aquele aspecto, de esquecer este ou aquele detalhe, que no conjunto podem ter uma significação relevante ou uma conotação especial diante de sua grande figura histórica. 

Esta homenagem, portanto, inscreve-se entre as tantas que o tempo e a história ainda e sempre lhe prestarão, com pleno reconhecimento, um profundo e inequívoco reconhecimento, ao que Simon fez e faz por merecer. Na condição e no privilégio de seu companheiro de partido, assumo modestamente a posição de seu discípulo e de seu admirador, o que poderá absolver-me das inevitáveis falhas, justificadas pela mais pura e singela emoção.

Os homens e as mulheres que o conhecem e que com ele conviveram e convivem, tantos que hoje estão aqui presentes, poderão dar o seu testemunho de admiração, de reconhecimento e de gratidão, relembrando, revivendo e celebrando a alegria dos seus 80 anos de idade, bem vividos. Bem vividos e dignificados na sua fé, na sua esperança e na sua caridade, virtudes cristãs que sempre cultivou como bom cristão e católico.

Parabéns, Pedro Simon! Parabéns pelos teus 80 anos de vida e pelos mais de 50 anos dedicados a dignificar a atividade política, a tua autêntica e virtuosa vocação. Esse é o cumprimento caloroso e sincero que o povo do Rio Grande te faz, representado na pluralidade desta Assembleia Legislativa.

Para podermos compreender um pouco melhor a rica e, às vezes, até enigmática personalidade de Pedro Simon, precisamos buscar as suas raízes, recuar até sua infância e sua juventude.

Filho de imigrante libanês, Jorge Simon, que veio para o Brasil no início da década de 1920, Pedro Simon enfrentou momentos difíceis, em que a sua própria vida esteve em perigo, mais de uma vez, acometido por doenças graves. Foi batizado em casa, in extremis. 

Perdeu a mãe aos 11 meses de idade e foi criado pelos tios. As 17 anos, ao superar outra doença grave, sentiu-se nascer pela segunda vez. Em razão das carências econômicas da família, muitas vezes enfrentou dificuldades para prosseguir nos estudos. Sofreu incompreensões por sua condição de filho de imigrantes libaneses, e foi aconselhado até mesmo a deixar os estudos para trabalhar com seu pai, que era comerciante.

O pai, um aldeão montanhês de Kffur, do extremo norte do Líbano, era um homem austero e obstinado, mas, segundo o próprio filho Simon, um homem que aliava uma incrível intuição política com a sabedoria ancestral. Exigia, ao extremo, que seu filho estudasse e apresentasse sempre um ótimo desempenho escolar. 

Simon, um aluno tido como rebelde e de aproveitamento não muito regular, estava sempre sob a vigilância severa e o rígido acompanhamento de seu pai, o que contribuiu para forjar a sua firmeza de caráter, o seu senso de responsabilidade e a sua extraordinária capacidade de superação. 

Foi justamente no ambiente escolar, principalmente em seus tempos de internato no Colégio Rosário dos irmãos maristas, em Porto Alegre, que Simon desenvolveu muitas das qualidades de sua liderança, de organização e de atuação política, as quais contribuíram para que se tornasse esse grande homem público que todo o Brasil conhece, respeita e admira. 

Em depoimento ao jornalista Luiz Gutemberg, que escreveu o livro Quem é Pedro Simon – uma biografia –, reconheceu a importância dos 10 anos em que estudou sob a orientação dos irmãos maristas, desde a 3ª série ginasial até sua formatura como bacharel em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

Simon fez questão de registrar esse reconhecimento em discurso no Senado Federal em outubro de 1997, por ocasião do centenário da chegada da Congregação dos Irmãos Maristas ao Brasil, criada por Marcelino Champagnat, canonizado pela Igreja Católica. Simon fez o que chamou de uma confissão sentimental e calorosa sobre o papel dos irmãos maristas em sua formação intelectual e religiosa. Lembrou-se especialmente do irmão José Otão, dos seus incentivos, conselhos e exemplos.

Em sua intensa participação no movimento estudantil, foi presidente do Grêmio Estudantil Rosariense, depois se elegeu secretário-geral da União Gaúcha dos Estudantes Secundários, numa diretoria que funcionava nos moldes do parlamentarismo. Esse modelo foi levado para a União Nacional dos Estudantes, da qual Simon foi presidente do conselho. 

Para completar sua formação humana, recebida no seio de uma família modesta em posses mas sempre unida e rica em valores morais e religiosos, e mais a formação intelectual e religiosa recebida dos irmãos maristas, Simon encontrou na doutrina do solidarismo de Alberto Pasqualini as bases e os princípios fundamentais da sua formação política, que inspiram e marcam sua trajetória até hoje. 

O encontro com as ideias políticas e a visão social de Pasqualini foi para Simon uma verdadeira revelação, desde a primeira vez que o ouviu falar, numa conferência aos estudantes de Direito, em 1948. Desde então, num salão do antigo prédio da Assembleia Legislativa, duas vezes por semana, junto com um grupo de jovens estudantes, passou a ter verdadeiras aulas de filosofia política com esse grande pensador. 

No mesmo depoimento dado ao jornalista Luiz Gutemberg, Simon definiu sua profunda identificação com Pasqualini, com suas ideias e sua visão da sociedade e do Estado. 

Disse então: Eu sou eu e eu sou a ideia dele. Desde que o ouvi pela primeira vez, convenceu-me, e sigo seu pensamento pela vida inteira, sem restrições ou lacunas, sem pausas ou intervalos, sem esquecê-lo nunca. Creio firmemente em Alberto Pasqualini, na sua avaliação humanista do mundo, na certeza de que o destino do homem é a felicidade e que só a alcançaremos pela liberdade, pela justiça e pela educação. Pretendo ser reconhecido, nas palavras e nas ações, como seu testemunho.

Isso é vivido por Simon, por ações e palavras, desde seu primeiro mandato como vereador em Caxias do Sul, em 1959, até hoje, como um dos senadores mais ilustres e respeitados da nossa República. 

Lá, na condição de vereador, já estão os princípios, as atitudes e a linha de conduta moral e política que desempenharia em todos os seus mandatos.

Quando vereador, começou por renunciar seus vencimentos, passando uma procuração para que associações de caridade os recebessem. Criou um programa de rádio chamado A Voz dos Bairros. Também por meio do rádio organizou um curso que formou 1.500 líderes sindicais. Promoveu também o primeiro Seminário de Arte e Cultura de Caxias do Sul. 

Assim, a preocupação com as reivindicações populares estão na origem de sua vida política. 

Da mesma maneira, sua constante preocupação com a formação política teve continuidade na criação do IEPES, junto com André Forster, nos tempos do MDB, e em tantas outras iniciativas até hoje. Também sua visão sobre a importância das artes e da cultura teve uma de suas mais extraordinárias realizações com a criação da Casa de Cultura Mário Quintana, quando foi governador do Estado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. deputados, se vislumbrarmos a recente história do Rio Grande do Sul e do Brasil, ao longo dos seus mais expressivos momentos de afirmação, ou então de suas mais graves dificuldades políticas, econômicas e sociais, mas principalmente de suas lutas pela reconstrução democrática, aí estará a figura ímpar de Pedro Simon. 

Ele tem sabido ser fiel a seu tempo, tem-se elevado à altura dos grandes desafios que a história exige de homens públicos iguais a ele, sempre exercendo com dignidade a nobre vocação a serviço do seu povo e do seu País.

Para Simon, o mandato político é o exercício cotidiano de um mandado de consciência. Na sua trajetória política de mais de 50 anos, o mandato político tem encontrado sua mais autêntica, mais legítima e mais digna realização. 

Para ele, a atividade política tem sido, além de arte e compromisso, uma imposição moral de todo cidadão que busca o bem da sua gente e do seu País. 

Por isso, nós te homenageamos, Simon, e te reconhecemos como um dos melhores entre todos nós. Exemplo e referência para várias gerações de homens e mulheres que buscam na política não um palco para a exibição da vaidade, uma desprezível ocasião para negócios escusos ou uma perversa imunidade para poder corromper ou prevaricar. Não.

Sim, no entanto, para os que se entregam ao cumprimento de seus deveres, que se dedicam aos anseios do seu povo, que fazem de sua vida uma extraordinária obra de coerência e de serviço à humanidade.

Um patrimônio humano e político que de longe vens construindo, Simon, na força da palavra e na constância da ação. Uma vida política que resiste ao tempo e ao vento, que envergonha os mal-afamados, que fiscaliza, que fustiga os malversadores, que denuncia os ostentadores de riquezas malganhas.

Pedro Simon vem construindo, na energia da palavra e na eficácia da ação, uma obra política que ilumina os olhos dos mais simples, que mantém viva a esperança dos pobres e injustiçados, que anima e encoraja os mais jovens. 

Uma vida e uma obra que se inscrevem na honrosa galeria das grandes personalidades e na saga dos grandes feitos de homens e mulheres que ilustram e orgulham a história do Rio Grande. 

Nos momentos da resistência democrática, ele resistiu. Nos momentos de impasses e confrontos, ele dialogou. Nos momentos de incerteza, ele ponderou, fez o chamado para a reflexão. Nos momentos de distensão e de abertura política, foi um dos artífices da reconciliação nacional. Nos momentos em que foi chamado a administrar, administrou. 

Em todos os momentos, de ontem e de hoje, quando a história fez e faz a chamada, Simon sempre respondeu e sempre responde: presente! 

Para nós, que muitas vezes privamos da sua convivência, é comovedor e também uma pura inspiração ouvi-lo dizer, com austeridade e singeleza: Eu sou o Pedro Simon, todos sabem onde moro, meu nome está na lista telefônica, todos sabem o que tenho e como eu vivo. 

O próprio senador, em discurso no Senado Federal em novembro de 1993, definia e exemplificava seus ideais de austeridade, mantidos até hoje em sua longa vida privada e política. Dizia então, em trecho transcrito do livro A Fascinante História de Pedro Simon, sua Vida, seu Tempo, de autoria de um de seus mais próximos colaboradores, o falecido jornalista José Bacchieri Duarte: 

A rigor, sou um animal político. Nunca pratiquei negócios nem atos de comércio. Advoguei e fiz política. Minhas contas são abertas. Sou um homem da classe média, de hábitos de classe média e que mantém o seu padrão ao longo do tempo. Estou nesta Casa porque gosto. Poderia aceitar as aposentadorias integrais que tenho de deputado estadual e de ex-governador. Não recebo nem uma nem outra. Não as recebo, porque, a meu ver, mesmo sendo legal, parece-me eticamente que, sendo senador, devo receber só como senador.

Essa é a sua biografia humana e política, resumida em poucas palavras, mas vivida e celebrada na dignidade e na honradez de um nome, do teu nome: Pedro Jorge Simon!

Aí está ele, como podemos vê-lo em todas as horas e em todos os dias: concentrado, perseverante, determinado. O homem de caráter, o político de visão, o companheiro de todas as horas. 

Como homem público, optou pela austeridade, por uma linha de conduta baseada na integridade moral e na dedicação incansável às causas populares. Como cidadão comum, optou por uma vida franciscana.

Quantas e quantas vezes o ouvimos e o seguimos quando ele, diante de uma escolha, de uma decisão política, indicava o caminho com clareza e sem vacilar, simplesmente afirmando: O que é bom para o Rio Grande é bom para o PMDB. O que é bom para o Brasil é bom para o PMDB.

Assim, na maioria das vezes, a luta continua, porque é preciso construir o consenso, porque é preciso buscar mais o que nos une do que aquilo que nos separa, porque é preciso avançar, progredir, viabilizar o futuro.

Um dos grandes momentos da história do Rio Grande e desta Assembleia Legislativa foi quando, por sua ação e perseverança, Pedro Simon comprovou sua mais alta vocação pública com base numa concepção de vida política profundamente democrática e civilizada. 

Sua iniciativa de requerer, em 7 de maio de 1975, e depois presidir, como líder da oposição, uma comissão especial para fazer valer um anseio de todo o povo rio-grandense – a implantação do III Pólo Petroquímico em solo gaúcho –, constitui-se, até hoje, num dos marcos históricos da capacidade de união do nosso povo. 

Outra dimensão que jamais poderemos esquecer quando vislumbramos a trajetória política de Pedro Simon é a sua avançada e pioneira visão geopolítica sobre o papel continental do nosso Estado no contexto da América Latina e do mundo. 

Simon nunca se conformou com o fato de o Rio Grande do Sul ser apenas um corredor de passagem no comércio entre São Paulo e Buenos Aires. Quando governador, logo no início do seu governo, tratou de enfrentar o desafio de reposicionar o Estado, com base em sua localização geográfica e em sua importância econômica, como um dos centros geopolíticos da necessária integração entre Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile. 

Em sua gestão no governo do Estado, criou a Secretaria para Assuntos Internacionais. Não se tratava simplesmente de substituir o papel soberano da União nas relações internacionais, mas de preparar e capacitar nosso Estado para a integração com os países parceiros de geografia, economia e cultura. 

O governo do Estado fez a sua parte, logo seguida por outras tantas medidas concretas no caminho da integração.

Na chamada terça-feira histórica de 22 de agosto de 1989, na cidade fronteiriça de Uruguaiana – caro deputado Frederico Antunes –, foi assinada a Carta de Uruguaiana, marco inicial de várias iniciativas de real integração, como o acordo para a construção da ponte São Borja-Santo Tomé e a criação dos comitês de fronteira, integrados por brasileiros e argentinos, entre outros acordos e compromissos conjuntos de grande relevância. 

Precisamos retomar e ampliar esse legado, levar adiante sua larga visão estratégica para, enfim, consolidar a vocação universalista e latino-americana do nosso povo e do nosso Estado, tão bem representada em várias expressões de nossos costumes, nossa arte e nossa cultura pampiana.

Devo destacar, ainda, uma das principais linhas de atuação parlamentar, em que ele se coloca na linha de frente no Congresso Nacional: o combate à corrupção e à impunidade. 

Essa tem sido uma luta permanente de Pedro Simon, tanto em suas intervenções na tribuna do Senado quanto através de projetos de lei e de emendas à Constituição, além de iniciativas como a criação de comissões especiais e a realização de reuniões de alto nível entre representantes dos Três Poderes republicanos. 

Simon analisa a necessidade de combater a corrupção, tanto por uma imposição política de preservar os valores éticos de uma sociedade como na sua dimensão social, quando esta é ainda mais perversa e destruidora. 

Ao ser praticada, enfraquece o Estado e desmoraliza o poder público, porque opera a privatização criminosa dos recursos públicos que, depois, faltarão para os investimentos em áreas sociais. 

Simon assim se referiu sobre os seus efeitos maléficos: A corrupção é, sem dúvida, um dos maiores males deste fim de século. Cruel, ela é a dor nas filas dos hospitais, a mesa vazia do miserável. Sorrateira, ela se desenvolve na escuridão do analfabetismo. Combatê-la, pois, constitui exercício de resgate da cidadania. Não é tarefa fácil, porque as mãos que a praticam, embora sujas na quase totalidade das vezes, não deixam pegadas.

Simon tem alertado sobre o risco de uma das conjunturas mais perigosas e que pode ser fatal para o equilíbrio político e social de uma nação: o risco da anomia social, do conflito ético na consciência do cidadão quando ele passa a não mais saber o que é certo e o que é errado. 

Quando essa anomia assume proporções coletivas, instaura-se a desobediência civil, um passo para o estado de barbárie. Simon retrata com impressionante clareza a perplexidade geral: Eu já não digo mais ‘para onde nós vamos?’, mas ‘para onde nós viemos?’ Não é mais ‘aonde vamos chegar?’ mas ‘onde é que fomos parar?’

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, senador Pedro Simon, restariam ainda – eu sei – capítulos e mais capítulos sobre outras vastas dimensões da vida política do nosso homenageado. Haja fôlego. Haja tempo.

E o Simon da luta pela redemocratização? E o Simon das Diretas Já? E o Simon da Assembleia Constituinte? Daquela que levou o País para a normalidade democrática e que nos legou a Constituição Cidadã de Ulysses Guimarães?

E a recente proposta de Simon por uma nova Constituinte exclusiva para realizar uma necessária e profunda reforma política? E o Simon da anistia? E o Simon de tantos e tantos momentos decisivos da história brasileira e rio-grandense? É muita história, é uma grande vida.

Recebe, Simon, a homenagem desta Assembleia Legislativa. Na condição de proponente deste grande expediente especial e teu companheiro de partido, afirmo que tenho orgulho e honra de ser teu companheiro, que és e continuarás a ser a fonte inesgotável das nossas mais valiosas reservas morais e políticas. 

Mas quero, ainda, invocar o testemunho e o depoimento de um dos teus melhores amigos e de um dos mais grandiosos homens públicos da história política brasileira, Ulysses Guimarães. Ele escreveu uma Ode ao Campeão: 

Fascinante. É a história de Pedro Simon.

Não é solo, é orquestra. Não é um, são vários.

Na fauna política, é bicho raro, pelo regime de dedicação exclusiva, pelo casamento monogâmico e fiel ao seu ofício. ( ... )

Simultaneamente, bom no palanque e bom na tribuna, no Brasil só conheço um: Pedro Simon. ( ... )

É de perder o fôlego! Mais do que a quantidade, a qualidade da matéria.

Pela honradez e serventia, você nunca negou o Rio Grande e o Brasil.

 

O Sr. Frederico Antunes (PP) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador)

Saúdo o presidente desta Casa, deputado Giovani Cherini; o senador Pedro Simon; o Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, Dra. Simone Mariano da Rocha; a Dra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado, Dra. Jussara Acosta; o meu querido amigo e colega Cézar Busatto, neste ato representando o prefeito José Fortunati.

Permita-me ainda, deputado Alexandre Postal, fazer uma saudação ao sempre prefeito, amigo respeitado e destacado homem público deste Estado José Fogaça, que está aqui conosco; ao embaixador Cláudio Lyra, chefe do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Estado do Rio Grande do Sul; ao arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; aos colegas deputados; às senhoras e aos senhores que se fazem presentes nesta justa homenagem à maravilhosa vida pública de, talvez, um dos poucos homens da atividade política que podem chegar a esta fase e serem comemorados, saudados pela sua trajetória por todos nós, como poucas vezes, tenho certeza, poderemos fazer a outro cidadão dessa atividade. 

Deputado Alexandre Postal, não estou fazendo esta homenagem em nome de todos os progressistas; estou fazendo esta homenagem em nome de muitos progressistas, entre eles este deputado, pela admiração e pelo respeito que vêm desde o meu avô, Leocádio Antunes, à trajetória e à atividade do senador Pedro Simon, que também tenho como um dos exemplos da minha vida pública. Sou um verdadeiro admirador do senador Pedro Simon, além de ser seu eleitor.

Tenho certeza, senador Pedro Simon, que V. Exa. tem, não só no Rio Grande do Sul como neste País e em muitos outros países do mundo, o respeito, o carinho e a vontade de muitos de ouvi-lo. Sou um desses. Tenho o prazer de poder ouvi-lo, faço questão de ouvi-lo em todos os momentos. 

Parabéns ao Rio Grande do Sul, parabéns ao Brasil, parabéns ao PMDB por ter uma pessoa tão destacada e tão nobre como V. Exa. Muito obrigado.

 

O Sr. Raul Carrion (PCdoB) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador)

Saúdo o presidente desta Casa, deputado Giovani Cherini; o prezado senador Pedro Simon; o Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando o Ministério Público Estadual; a Dra. Dirce Dione Martins, neste ato representando a Defensoria Pública; o prezado secretário Cézar Busatto, neste ato representando o prefeito de Porto Alegre; o embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; as demais autoridades já nomeadas; e o prezado amigo deputado Alexandre Postal, que teve esta bela iniciativa.

Queremos, em meu nome e em nome do Partido Comunista do Brasil, trazer a nossa homenagem ao senador Pedro Simon pelos seus 50 anos de vida pública, que honram a tradição de grandes homens públicos na história do Rio Grande do Sul. 

A sua trajetória, senador, está ligada, de forma indelével, à luta destemida contra a ditadura militar, em defesa das liberdades democráticas, pela anistia, por uma Constituinte livre e soberana, pelo fim dos atos e leis do regime militar; está ligada à luta pelas Diretas Já e pela redemocratização do País e, posteriormente, ao impeachment de Collor de Mello, que inaugurou no Brasil, infelizmente, o chamado caminho neoliberal, que tantas desgraças trouxe ao nosso País.

Com certeza, a homenagem que hoje este Parlamento faz a V. Exa. é uma homenagem à política, tantas vezes vilipendiada, mas único caminho para as transformações sociais e para o fim das injustiças e da opressão que pesam sobre o nosso povo.

Longa vida e parabéns ao senador Pedro Simon e ao deputado Alexandre Postal, pela bela iniciativa. Muito obrigado.

 

O Sr. Iradir Pietroski (PTB) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador) 

Saúdo o presidente desta Casa, deputado Giovani Cherini; o senador da República Pedro Simon; o Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, Dra. Simone Mariano da Rocha; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado, Dra. Jussara Acosta; o ex-prefeito José Fogaça; o secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local, ex-deputado Cézar Busatto; o chefe do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Rio Grande do Sul, embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; as demais autoridades; os dirigentes e representantes de entidades; os representantes da imprensa; as senhoras e os senhores. 

Deputado Alexandre Postal, V. Exa. faz uma homenagem a um homem no qual, sem sombra de dúvida, muitos políticos no Rio Grande se espelharam e se espelham. 

Tenho absoluta certeza, senador Pedro Simon, de que esses 50 anos de história política foram vividos sempre ao estilo do gaúcho, com muita paciência e muita persistência. 

Desde criancinha, na época em que meu velho pai foi vereador, em 1959, pelo PTB, escuto falar em Pedro Simon. Quando fui vereador em minha cidade, Erval Grande, na barranca do rio Uruguai, tive oportunidade de conhecer o senador Pedro Simon, e depois, quando fui prefeito, sempre vi em V. Exa. um homem público que agia com diplomacia e compostura, que dava exemplos. 

Esta homenagem, sem sombra de dúvida, é uma homenagem ao Rio Grande. É nesse sentido que falo aqui em nome da bancada do PTB. Saúde, paz e sucesso!

 

O Sr. Miki Breier (PSB) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador) 

Saúdo o colega Alexandre Postal e peço licença para saudar o nosso presidente, deputado Giovani Cherini; o senador Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins; o meu amigo secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local, Cézar Busatto; o embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; e as demais autoridades já nominadas. 

Falo em nome da bancada do Partido Socialista, em meu nome e no do deputado Heitor Schuch, e trago um abraço do deputado federal Beto Albuquerque, que me ligou há pouco pedindo para estender a saudação a V. Exa. 

Independentemente das muitas diferenças que temos, cada um dos nossos partidos, todos reconhecem a importância do senador Pedro Simon não só ao longo da história do Brasil, mas hoje, ainda, na sua construção cotidiana pela democracia e pela ética no Senado da República.

Parabenizamos o deputado Alexandre Postal por oferecer esta grande oportunidade ao Parlamento gaúcho de reverenciar um grande cidadão brasileiro, um grande homem que orgulha a todos no nosso Estado.

Agradecemos, senador Pedro Simon, de forma muito especial, pelas várias manifestações de carinho e apreço que V. Exa. fez em muitas ocasiões ao Partido Socialista Brasileiro, pela nossa história e pela nossa luta, pelas grandes bandeiras que defendemos em conjunto em muitos momentos da história política do Estado e do Brasil.

Este é um momento ímpar, singular, que faz com que todos, nesta Assembleia Legislativa, sintamos orgulho daqueles que constroem cotidianamente uma política decente, transparente, ética, com compromissos. 

Parabéns, senador, por todas as suas bandeiras em defesa daqueles que mais precisam. E parabéns, especialmente, ao querido deputado Alexandre Postal, que faz com que esta Casa, neste momento, possa fazer uma grande homenagem a esse homem, que merece muito mais do que isso.

Muito obrigado, senador Pedro Simon, por tudo que já fez e por tudo que continuará fazendo pelo povo gaúcho e pelo povo brasileiro. Um abraço.

 

O Sr. Elvino Bohn Gass (PT) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador)

Saúdo o deputado Alexandre Postal, da bancada do PMDB, que tomou a iniciativa desta grande homenagem; o presidente desta Casa, deputado Giovani Cherini; o homenageado do dia, senador Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz; a corregedora-geral da Defensoria Pública, Dra. Dirce Dione Bravo Martins; o secretário municipal de Coordenação Política, Sr. Cézar Busatto; o chefe do Escritório do Ministério das Relações Exteriores no Rio Grande do Sul, embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings; os colegas deputados; os visitantes.

Senador Pedro Simon, sei que V. Exa. tem orgulho, assim como nós, quando fala da sua história, principalmente quando faz questão de dizer que é do velho e aguerrido MDB. 

Acredito que, quando fala do velho e aguerrido MDB, fala da resistência à ditadura, das lutas libertárias, da redemocratização deste País, de políticas de crescimento econômico, de distribuição de renda e de inclusão social. 

Deve nos orgulhar a todos termos lideranças com essa marca. 

Nós da bancada do PT, em que pesem as divergências que temos – isso é da política –, nos momentos decisivos do País, quando essas bandeiras apareceram, estivemos sempre juntos.

Neste momento em que o Brasil se afirma como Nação, retoma o sentimento pátrio e desenvolve políticas de inclusão social e desenvolvimento – são afirmações verdadeiras do nosso presidente Lula e de todo o seu governo –, confiamos no velho rei do MDB. 

Temos certeza, senador Pedro Simon e deputado Alexandre Postal, de que, na próxima homenagem, veremos confirmada a nossa aposta: as muitas caminhadas que faremos em conjunto para continuar transformando este Brasil num país cada vez mais bonito e mais libertário. Essa é a nossa aposta. Fica aqui a nossa homenagem.

 

O Sr. Adroaldo Loureiro (PDT) – V. Exa. permite um aparte?

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Com muita honra, nobre líder da bancada do Partido Democrático Trabalhista.

 

O Sr. Adroaldo Loureiro (PDT) – Deputado Alexandre Postal, permita-me saudar o nosso presidente, deputado Giovani Cherini; o nosso homenageado, senador Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins; o caro amigo, ex-deputado desta Casa e secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local, Sr. Cézar Busatto, aqui representando o prefeito José Fortunati; o embaixador Cláudio Lyra; dom Dadeus Grins; o conselheiro João Osório; e o ex-prefeito e ex-senador José Fogaça.

Com muita honra, deputado, a bancada do Partido Democrático Trabalhista soma-se a V. Exa. nesta justa homenagem a uma figura maiúscula da política brasileira, o senador Pedro Jorge Simon. Sentimo-nos honrados em poder homenageá-lo pelos mais de 50 anos de profícua vida pública no nosso País.

Em todo o Brasil, e não apenas no Rio Grande, Pedro Simon é um exemplo, um ícone. Há muitos adjetivos, aqui já referidos por V. Exa. e por outros deputados, para qualificar o nosso senador.

Austeridade, luta pela democracia, resistência, Diretas Já, ex-governador do Rio Grande – grande governador! – e deputado estadual que ajudou Brizola em sua luta pela legalidade são expressões que trazem o seu nome à memória de todos. Mas creio que a marca registrada do senador Pedro Simon – e que muito nos orgulha – é a luta pela ética na política, a luta contra a corrupção.

No Senado Federal, V. Exa., senador Pedro Simon, é nossa referência.

Quando lá ocorre algum escândalo, mesmo envolvendo seus colegas do Senado e de partido, o senador Simon assoma à tribuna, denuncia, cobra e marca posição. Isso para nós é uma honra. É um orgulho podermos homenageá-lo. 

O seu conterrâneo deputado Kalil Sehbe, de Caxias do Sul, dizia que o pai dele, Miguel Sehbe, foi um dos coordenadores da sua primeira campanha a vereador e que V. Exa. foi responsável pela criação dos Conselhos Comunitários naquele Município.

Parabéns, senador Pedro Simon. Vida longa a V. Exa.! Muito nos honra sermos seus conterrâneos.

 

A Sra. Zilá Breitenbach (PSDB) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador)

Queremos cumprimentar o presidente desta Casa, deputado Giovani Cherini; o senador da República Pedro Simon – e é com grande alegria que o fazemos; o Dr. Delmar Pacheco da Luz; a Dra. Dirce Dione Bravo Martins; o Sr. Cézar Busatto; o embaixador Cláudio Lyra; dom Dadeus Grings; o ex-prefeito José Fogaça; o presidente do Tribunal de Contas, conselheiro João Osório; e V. Exa., deputado Alexandre Postal, que, um dia após seu aniversário, oferece este presente ao Rio Grande, a oportunidade de cumprimentar o senador Pedro Simon.

Cinquenta anos de vida política de quem tem a construção democrática do nosso País como bagagem! Acima de tudo, 50 anos de ética, de responsabilidade política, atuando como a voz do Rio Grande por este Brasil afora.

Quando referimos o senador Pedro Simon, não o fazemos lembrando apenas dos que com ele convivem, mas dos jovens que apostam na sua figura, dos políticos com trajetória acentuada que buscam, através das suas palavras, da sua consultoria – digamos assim –, se encaminhar para a política que queremos construir.

Quem bom se todos os que estão aqui chegassem aos 50 anos de vida política e pudessem dizer, ao olhar para trás, que não há nada que possa denegrir sua história. A belíssima trajetória política de Pedro Simon, desde os tempos em que foi vereador em Caxias do Sul, é motivo de orgulho e honra para os gaúchos. 

A bancada do PSDB quer homenageá-lo com muito carinho. 

 

O Sr. Francisco Pinho (DEM) – V. Exa. permite um aparte? (assentimento do orador)

Parabéns pela iniciativa, deputado Alexandre Postal.

Na pessoa do nosso homenageado, senador Pedro Simon, cumprimento todas as autoridades que compõem a mesa.

Falo aqui em meu nome e em nome dos deputados Marquinho Lang e Paulo Borges.

Quase tudo aqui já foi dito sobre o senador Pedro Simon, espelho da política do nosso Rio Grande.

Nestes 50 anos, senador, V. Exa. trabalhou muito, prestou muitos serviços e ofereceu muito aprendizado. Aqui fala um seu eleitor. Muitas e muitas vezes votei em V. Exa. Quero aqui dizer que os gaúchos lhe devem muito e, por isso, faço um pedido especial a Deus: que lhe dê muita saúde, porque os rio-grandenses – e sou um deles – têm ainda muito a aprender com V. Exa.

Ao nosso Estado, 50 anos de serviço foram prestados pelo senador Pedro Simon, mas os gaúchos, para o seu próprio bem, ainda precisam aprender muito com ele. 

Parabéns ao PMDB e a V. Exa., deputado, pela iniciativa. Vida longa ao senador, porque o Rio Grande ainda precisa muito dele. Muito obrigado.

 

O Sr. Paulo Odone (PPS) – V. Exa. permite um aparte?

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Com muita honra, concedo um aparte ao grande e sempre líder desta Casa, deputado Paulo Odone.

 

O Sr. Paulo Odone (PPS) – Seguirei a formalidade do protocolo por considerar que esta é uma das mais solenes sessões que esta Casa teve.

Saúdo o presidente Giovani Cherini, que está tendo a felicidade de presidir esta sessão – para mim, esta é uma data histórica –, e o meu querido amigo e colega Alexandre Postal. Aliás, não poderia ter sido outro, por seu oportunismo e brilhantismo, a lembrar da data em que o senador Pedro Simon completaria meio século de política na história do Rio Grande do Sul e deste País.

Com muita alegria, saúdo o senador Pedro Simon. Temos muitas diferenças que nos separam, mas nenhuma é mais forte do que as cores das camisetas dos nossos clubes. Sinto muito pelo resultado do Gre-Nal quase histórico do último domingo, mas quero homenageá-lo também em nome da nação tricolor. Minha admiração por V. Exa., referência e paradigma da história política deste País, cada vez se consolida mais.

Também cumprimento o subprocurador-geral de justiça, Dr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, e a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Dra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado.

Quero cumprimentar outra figura especial. Este, sim, junta, separa e afasta fatos da política, mas, com seu sorriso zen, está sempre procurando se reconciliar conosco e nos abraçar. Refiro-me ao meu querido Cézar Busatto, que neste ato representa o prefeito José Fortunati.

Saúdo ainda o caro embaixador Cláudio Lyra; o nosso dom Dadeus Grings, a quem peço uma bênção ao senador, católico fervoroso e admirador do nosso arcebispo; o grande amigo e ex-prefeito José Fogaça, que nos brinda com sua visita; e o presidente do Tribunal de Contas do Estado e ex-deputado desta Casa, conselheiro João Osório. 

Caro senador Pedro Simon, creio ser um lugar comum a referência aos elogios da sua conduta como exemplo de probidade e de verticalidade na política. Mas é difícil encontrar realmente quem tenha vivido tantos anos – meio século de atividade política neste País – com todos seus paradoxos e com dedicação quase total à política e aos seus princípios éticos, ideológicos e doutrinários, sempre defendidos com obstinação e bravura. Ressalto, ao mesmo tempo, o dom da boa política e da tolerância. Tolerante V. Exa. tem sido até com seus pares e partido. Muitas vezes me faltou esse talento. Muitas vezes me permiti o afastamento pela intransigência. 

Nunca vi V. Exa. transigir ou titubear um segundo sequer, quando se tratou de decidir e valorizar as questões éticas, as questões do seu compromisso social com os mais fracos. Nunca o vi ceder, nem no Senado, nem antes. E o acompanho há muitos anos, desde a minha vida universitária de política estudantil. Aquele turquinho agitado, frenético, incansável das lutas se transformou num senador respeitável, agora de cabelos brancos, mas com o mesmo vigor e, talvez, com maior convicção.

A política faz isto conosco: às vezes nos afasta um pouco do convívio, mas nos aproxima mais ainda na espiritualidade para seguir nosso presidente.

Creia, senador Pedro Simon, que, em nenhum momento, com todas as divergências que até tivemos, houve algum prejuízo da admiração que tive, tenho e sempre terei por V. Exa. ou da gratificação de tê-lo como líder político e como amigo pessoal. Um abraço e longa vida.

 

O Sr. Carlos Gomes (PRB) – V. Exa. permite um aparte? 

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Concedo um aparte ao grande líder do PRB nesta Casa, deputado Carlos Gomes, que é a revelação deste mandato.

 

O Sr. Carlos Gomes (PRB) – Com a devida licença, cumprimento o presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, deputado Giovani Cherini; o senador Pedro Simon; o subprocurador-geral de justiça do Estado, Sr. Delmar Pacheco da Luz, neste ato representando a procuradora-geral de justiça do Estado, Sra. Simone Mariano da Rocha; a corregedora-geral da Defensoria Pública do Estado, Sra. Dirce Dione Bravo Martins, neste ato representando a defensora pública-geral do Estado, Sra. Jussara Acosta; o secretário municipal de Coordenação Política e Governança Local e ex-parlamentar desta Casa, Sr. Cézar Busatto, neste ato representando o prefeito de Porto Alegre, Sr. José Fortunati; o chefe do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Rio Grande do Sul, embaixador Cláudio Lyra; o arcebispo metropolitano de Porto Alegre, dom Dadeus Grings.

Falo em nome da minha bancada, o PRB, para somar-me a esta homenagem aos 50 anos de vida pública do senador Pedro Simon.

Estou apenas há pouco mais de três anos na vida pública e venho aqui para dizer que muitas pessoas gostariam de contribuir mais para a política. O cenário político e o exemplo de muitos representantes, entes públicos, infelizmente, querido senador, não as têm motivado.

V. Exa. tem feito diferente, tem contribuído – e muito! – nesses 50 anos, não se desviando nem para a direita nem para a esquerda da sua conduta, da sua ética. 

Dessa forma, tem incentivado outras lideranças a tomar gosto pela política e, consequentemente, a cooperar na construção de uma sociedade mais justa.

Por essa razão, também venho parabenizá-lo por estes 50 anos de vida pública, que muito tem honrado a política no Rio Grande do Sul. 

Congratulo-me também com meu querido amigo e deputado Alexandre Postal pela iniciativa.

Muito obrigado e parabéns a todos.

 

O Sr. Alberto Oliveira (PMDB) – V. Exa. permite um aparte? 

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Concedo um aparte ao nobre colega deputado Alberto Oliveira para que se manifeste, em nome da bancada do PMDB, nesta homenagem ao nosso senador Pedro Simon.

 

O Sr. Alberto Oliveira (PMDB) – O Parlamento gaúcho, hoje, registra no seus anais, colega deputado Alexandre Postal, uma homenagem a um gaúcho, a um patriota que orgulha a vida pública brasileira, o nosso senador Pedro Simon. E faz na presença do nosso presidente, Giovani Cherini, e da maioria dos seus parlamentares. Faz também na presença digna do nosso subprocurador-geral de justiça, Sr. Delmar Pacheco da Luz; da nossa Defensoria Pública, aqui representada pela defensora Dirce Dione Bravo Martins; do representante da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, secretário Cézar Busatto, que o senador Pedro Simon teve como secretário quando esteve à testa do governo gaúcho. Faz também na presença do nosso embaixador Cláudio Lyra, que sabe o quanto a luta do então governador Pedro Simon foi importante nas questões do Mercosul; do arcebispo metropolitano, dom Dadeus Grings, que sabe muito bem o quanto o espírito religioso tem pautado a vida pessoal da figura pública de Pedro Simon; do presidente do Tribunal de Contas, João Osório Ferreira Martins; do presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado, juiz Geraldo Anastácio Brandeburski; do nosso ex-senador e ex-prefeito de Porto Alegre, José Fogaça, com quem o senador Pedro Simon conviveu por mais de 16 anos no Senado da República.

Recebi a incumbência, deputado Alexandre Postal, do líder da minha bancada, deputado Gilberto Capoani, e do nosso líder partidário, deputado Luiz Fernando Záchia, para aqui me pronunciar nesta homenagem. Confesso a V. Exa. que me senti muito emocionado, porque é extremamente difícil falar neste momento.

V. Exa., deputado Alexandre Postal, que ontem completou apenas 48 anos, não era nascido quando Pedro Simon trilhava sua luta pela liberdade democrática no nosso País. Tantos outros colegas aqui presentes, deputados ou não, também sequer haviam nascido. 

Estava a pensar o quanto é difícil uma trajetória de 50 anos. Mais difícil ainda é uma trajetória de 50 anos de vida digna, honrada, dedicada às causas mais importantes do País, o que tem muito orgulhado a todos nós que exercemos a vida política.

Falo um pouco com emoção, porque há 23 anos, senador Pedro Simon, eu estava ao seu lado, V. Exa. como governador do Estado e eu, chefe de gabinete. Pude acompanhar cada gesto seu, diariamente, e deles tirar os exemplos que certamente foram importantes para cada um que pôde e pode contribuir para a vida pública do nosso Estado.

V. Exa., sem dúvida nenhuma, é uma dessas pessoas, não só uma referência, que conseguiu nesses 50 anos dar somente bons e dignos exemplos, que fazem com que a vida pública brasileira possa ter seu seguimento com normalidade. 

Deputado Alexandre Postal, meu amigo e colega de partido, parabéns pela homenagem. Nossa bancada me delegou essa atribuição, o que faço de uma forma muito afetuosa. Agradeço a oportunidade. 

 

O SR. ALEXANDRE POSTAL (PMDB) – Agradeço aos deputados os apartes. 

Não posso deixar de registrar a chegada dos ex-deputados Gudbem Borges Castanheira, Manoel Maria, Jorge Uequed e Aluízio Paraguassu, e do ex-deputado, ex-senador e ex-prefeito da nossa Capital, José Fogaça.

Não posso também deixar de ressaltar, senador Pedro Simon, que são 50 anos de caminhada. Um dia desses, uma amiga da família perguntou à minha Manuela, que está nas galerias porque quis vir para vê-lo e presenciar este grande expediente, o que ela gostaria de ser. Ela respondeu: Dentista, arquiteta ou deputada, mas acho que deputada não, porque tem que viajar muito. 

Para encerrar, quero citar o nosso próprio homenageado neste pronunciamento, que não é meu, mas de todos os que te admiram e te respeitam.

São tuas estas sábias e generosas palavras: 

Gosto muito de repetir Capistrano de Abreu na sua lei essencial, de artigo único: ‘Todo brasileiro tem obrigação de ter vergonha na cara. Parágrafo único – Revogam-se as disposições em contrário’.

Apenas acrescentaria a essa lei, onde couber, como se propõe nas emendas parlamentares: ‘Nenhum brasileiro passará fome, deixará de ter emprego, um teto para a família e educação para os filhos’. 

Senador Pedro Simon, na entrada da Casa, há uma exposição contando um pouco da tua trajetória, e há grandes amigos, como o professor Dilan Camargo, amigo teu e meu, a quem faço um agradecimento muito especial. 

É um orgulho para o Rio Grande que, por onde andamos, pelo Brasil a fora, próximo ou longe do senador Pedro Simon, todos digam: Que político o Brasil ainda tem! 

Tomara que muitos possam seguir o teu exemplo. Continua na tua caminhada, meu senador, meu guia. Um abraço. (Não revisado pelo orador.) 

 

O SR. PRESIDENTE GIOVANI CHERINI (PDT) – Quero agradecer a presença do ex-prefeito José Fogaça; dos ex-deputados Giovani Feltes, Hélio Musskopf, Jorge Uequed e Aluízio Paraguassu; e do ex-Deputado Emérito desta Casa Dr. Gudbem Borges Castanheira e seu filho Manuel Pedro Silveira Castanheira, ex-vereador do Município de Soledade.

Agradeço ainda a presença do prefeito do Município de Guaíba, Henrique Tavares; do vice-prefeito do Município de Guaíba, Marcelo Soares Reinaldo; da presidente da Câmara de Municipal de Guaíba, vereadora Paula Parolli; e do ex-prefeito do Município de Guaíba Manoel Stringhini – o Maneco.

É muito oportuna a presença de Guaíba. Nesta homenagem aos seus 50 anos de vida pública, senador Pedro Simon, os representantes do Município vieram pedir o seu apoio para que Guaíba possa instalar indústrias e gerar empregos. É isso que vieram fazer aqui. Acredito que essa é a grande homenagem a um político. Estamos aí sempre para trabalhar e encontrar razões para levar esperança ao povo. 

Quando a atual Mesa Diretora assumiu o seu mandato, dissemos que produziríamos notícias boas, porque notícias ruins não precisa ninguém produzir. 

A sua história é uma notícia boa. Aliás, deputado Alexandre Postal, o nosso sonho é que, algum dia, essa notícia, a de um exemplo de homem público, ocupe as capas dos jornais, e não assaltos, acidentes, desgraças. Esse é o nosso sonho. Por isso, a Casa está produzindo, a cada dia, mais notícias boas.

Que maravilha esse ambiente de cooperação em torno de um homem que construiu uma grande história! 

Aos deputados que se manifestaram no dia de hoje, parabéns. Queremos um dia ser como Pedro Simon. Para mim, só faltam 35 anos. 

Orgulho-me desta homenagem e fico muito grato a Deus e aos deputados por terem me colocado aqui para poder viver este momento histórico. Não é por sermos de partidos diferentes que não podemos reconhecer as qualidades uns dos outros. 

O Rio Grande do Sul precisa ter a visão de que aquilo que se faz de bom, não importa o partido, não importa a marca, tem que ser valorizado e homenageado. Por isso, a homenagem da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul ao grande senador Pedro Simon. 

Muito obrigado a todos. 

Suspendo a sessão por alguns minutos para cumprimentarmos os nossos convidados e procedermos à entrega de uma placa comemorativa deste evento ao homenageado. 

(Suspende-se a sessão.)

